
• O tempo segue frio e úmido desde as praias até os Campos 
Gerais, além do Sul do Paraná. Na Serra do Mar há condições 
meteorológicas para ocorrência de chuviscos ocasionais. Nas fai-
xas norte e oeste paranaense o tempo segue agradável. 
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Estudos apontam soluções para retomada econômica do Paraná
	 Pesquisadores 
das universidades esta-
duais de Londrina (UEL), 
de Ponta Grossa (UEPG) 
e do Norte do Paraná 
(UENP) desenvolveram 
três estudos identifican-
do aspectos estratégicos 
para estimular a recupe-
ração econômica em todo 
o território paranaense. 
As pesquisas foram usa-
das como subsídio para a 
elaboração da Política Es-
tadual de Ciência, Tecno-
logia e Inovação, propos-
ta pela Superintendência 
Geral de Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior 
do Governo do Estado do 
Paraná (Seti), com previ-
são de investimento de 
R$ 60 milhões.

	 “Esses trabalhos 
comprovam o papel cen-
tral das universidades 
estaduais na retomada 
gradual e responsável da 
atividade econômica em 
todo o Paraná, no período 
pós-pandemia”, afirma o 
titular da Seti, Aldo Nelson 
Bona. Ele ressalta que as 
pesquisas contribuem 
para uma aproximação 
entre a comunidade uni-
versitária e o setor produ-
tivo empresarial, visando 
menor retração financeira 
dos negócios.
	 O primeiro estudo 
aborda a estrutura produ-
tiva do Paraná e a identifi-
cação de setores estraté-
gicos para a recuperação 
econômica. Segundo os 

autores, os professores 
Umberto Antonio Sesso 
Filho (UEL) e Paulo Rogé-
rio Alves Brene (UENP), o 
trabalho foi desenvolvido 
a partir de uma base de 
dados e análises já em 
progresso, que conta com 
a colaboração e coautoria 
de uma rede de pesqui-
sadores de várias institui-
ções de ensino superior.
	 O segundo tra-
balho, de autoria dos pro-
fessores Augusta Pelinski 
Raiher e Alysson Luiz 
Stege, ambos da UEPG, 
apresenta um relatório 
sobre as aglomerações 
industriais e do setor de 
serviços nas microrregi-
ões paranaenses.
	 Já a terceira pes-

quisa, elaborada pelos 
mesmos autores, além 
do professor Alex Sander 
Souza do Carmo, tam-
bém da UEPG, faz uma 
análise comparativa da 
inserção internacional dos 
estados de São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, no 
período de 2015 a 2019.
	 Para o assessor 
da Seti, Michel Jorge Sa-
maha, a retomada econô-
mica depende da sensi-
bilização do setor privado 
e de diálogo com o setor 
público. “As universidades 
apresentam soluções para 
a resolução de problemas 
concretos dos setores 
econômicos e fomentam 
a demanda das empresas 
por parcerias no âmbito 
acadêmico”, diz.
	 A proposta de 
ações para a Política Es-
tadual de Ciência, Tecno-
logia e Inovação foi enca-
minhada para apreciação 
do governador Carlos 
Massa Ratinho Júnior, no 
início de setembro.

POLÍTICA ESTADUAL
	 A Política Esta-
dual de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação prevê um 
aporte de recursos finan-
ceiros da ordem de R$ 
60 milhões, entre inves-
timento, custeio e pesso-
al, a serem aplicados em 
quatro eixos estratégicos 

(Universidade – Empre-
sa; Inovação para Micro 
e Pequenas Empresas 
(MPEs); Universidade 
5.0; e Desenvolvimen-
to Regional Focado em 
Inovação) e 12 progra-
mas (Vortech PR; HUBi; 
Nampe; Tecnova PR; 
Inovagente; Paraná M@
ker; Prime; Unicidades; 
Universidade + Solidária; 
Anel de Conectividade e 
Inovação; Paraná Mais 
Orgânico; e Nossa Gente 
Tech).
	 O coordenador 
de Ciência e Tecnologia 
da Seti, Paulo Renato 
Parreira, destaca o po-
tencial dessa iniciativa 
para transformar o Para-
ná no líder brasileiro em 
inovação tecnológica, na 
interface universidades – 
empresas. “O foco é po-
sicionar o Estado como 
líder na recuperação so-
cioeconômica brasileira 
no cenário pós-pandêmi-
co, adotando o desenvol-
vimento regional susten-
tável como estratégia”, 
salienta.
	 A Seti também 
propõe cinco novas áre-
as prioritárias para o 
Conselho Paranaense 
de Ciência e Tecnologia 
(CCT): Agricultura e Agro-
negócio; Biotecnologia 
e Saúde; Energias Sus-
tentáveis, Renováveis e 

Inteligentes; Cidades In-
teligentes; e Sociedade, 
Educação e Economia. O 
documento sugere, ain-
da, constituir uma comis-
são especial denominada 
Inteligência em Ciência, 
Tecnologia e Inovação.
	 Além das áreas 
prioritárias do CCT, essa 
comissão especial teria 
como premissas nortea-
doras a Legislação (Lei 
Geral das Universidades, 
Lei de Inovação e Lei das 
Fundações); e os Obje-
tivos do Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) e 
a Agenda 2030. “Cada 
milhão investido em pes-
quisa e desenvolvimen-
to e em ensino superior 
possibilita um retorno de 
aproximadamente R$ 3,4 
milhões na arrecadação 
estadual”, afirma Paulo, 
tomando como base a 
matriz insumo – produto 
do Paraná.

RETOMADA 
ECONÔMICA

	 Independente da 
Política Estadual de Ci-
ência, Tecnologia e Ino-
vação, que propõe ações 
para o período pós-pan-
demia, o Governo do Es-
tado tem implementado 
uma série de medidas 
para a retomada gradual 
e responsável da econo-
mia. Entre os incentivos 
para as atividades, o Exe-

cutivo Estadual criou o 
selo Made in Paraná, com 
a finalidade de estimular o 
consumo regional e recu-
perar perdas sociais e fi-
nanceiras decorrentes da 
interrupção dos negócios.
	 O Governo do 
Paraná também lançou 
um programa de estímulo 
aos Arranjos Produtivos 
Locais (APLs), aglomera-
dos de empresas e incen-
tivo à geração de empre-
go a partir da execução de 
obras públicas e privadas. 
Foram disponibilizadas 
ainda linhas de financia-
mento para o enfrenta-
mento da pandemia, que 
somam R$ 1 bilhão, para 
atender empreendedores 
de todos os portes, inclu-
sive os microempreende-
dores individuais (MEIs) e 
profissionais autônomos, 
por meio do programa Re-
cupera Paraná.
	 Essas linhas de 
crédito são operacionali-
zados pelo Banco Regio-
nal de Desenvolvimento 
do Extremo Sul (BRDE) 
e pela Fomento Paraná, 
agente financeiro vincu-
lado diretamente ao Esta-
do. O executivo também 
promoveu a isenção do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias (ICMS) 
para 270 mil micros e pe-
quenas empresas.
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Educação do Paraná tem a maior evolução desde 2005
	 Desde 2005 o 
Paraná não experimen-
tava uma evolução tão 
grande na avaliação da 
qualidade do ensino pú-
blico, conforme mostra 
o Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Bá-
sica (IDEB). No Ensino 
Médio, a nota estadual 
teve a alta mais expres-
siva do Brasil, de 0,7. 
Com o avanço histórico, 
Estado saiu do sétimo 
para o quarto lugar no 
ranking de escolas públi-
cas.
	 Nos Anos Finais 
do Ensino Fundamental 
(6o. ao 9o. Ano), a nota 
da rede estadual tam-
bém obteve o maior cres-
cimento absoluto do País 
(0,5). Assim, o sistema 
paranaense sai do séti-
mo para o terceiro lugar 
na classificação nacional 
divulgada nesta terça-
feira (15) pelo Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP).

	 Os dados mos-
tram que o desempenho 
das turmas do 6o ao 9o 
Ano fez a nota do Paraná 
subir de 4,6 (2017) para 
5,1 (2019). São Paulo e 
Goiás, obtiveram 5,2. No 
Ensino Médio a evolução 
foi de 3,7 para 4,4. Com 
o salto, o Paraná fica 
com a mesma nota de 
Pernambuco e próximo 
de Goiás (4,7) e Espírito 
Santo (4,6).

CONDIÇÕES
	 “O desempenho 
obtido pelos nossos alu-
nos demonstra o esforço 
do governo para criar as 
condições de evolução 
do sistema de educação 
do Estado”, afirma o go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior. “A nota 
do ensino médio, com 
alta de 0,7, representa 
o maior avanço de todos 
os tempos no Brasil na 
avaliação desta fase do 
ensino”, ressalta ele.
	 Nos Anos Finais 
do Ensino Fundamental, 

o resultado das provas 
do IDEB coloca o Paraná 
entre os seis únicos es-
tados a alcançar a pro-
jeção de evolução esta-
belecida pelo Inep para 
2019. Tanto nesta etapa 
quanto no Ensino Médio, 
a performance das tur-
mas reduziu a diferença 
de desempenho da rede 
pública para a rede pri-
vada.

TODO ESTADO
	 O IDEB de 2019 
mostra que colégios de 
90% dos municípios do 
Paraná alcançaram alta 
no desempenho de alu-
nos do Ensino Médio. 
Das 399 cidades do Es-
tado, houve melhora na 
nota em 359 cidades. 
Destas, 336 (80%) atin-
giram a meta estipulada 
pelo INEP. A qualidade 
do ensino evoluiu tam-
bém entre os alunos 
dos anos finais do Ensi-
no Fundamental. Houve 
alta em 336 municípios, 
e 140 atingiram a meta 

projetada.
INOVAÇÃO

	 O secretário es-
tadual da Educação e do 
Esporte, Renato Feder, 
destaca que o IDEB re-
flete políticas inovadoras 
de ensino que o Paraná 
vem adotando nos últi-
mos dois anos. Ele des-
taca iniciativas com o 
Prova Paraná, Presente 
na Escola, Tutoria Peda-
gógica e Mais Aprendiza-
gem.
	 “Além de novas 
ferramentas, temos que 
ressaltar o empenho e o 
envolvimento do quadro 
de professores e profis-
sionais do magistério”, 
afirma Renato Feder. 
“É o conjunto de ações 
que traz resultados tão 
expressivos como o que 
estamos vivenciando”, 
destaca o secretário.

FUNDAMENTAL I
	 O IDEB mos-
tra ainda a evolução do 
ensino fundamental nos 
anos iniciais, da 1a. até 

a 5a. séries. Nesta área, 
o desempenho das tur-
mas de escolas públicas 
colocou o Paraná em pri-

meiro lugar no ranking 
brasileiro. Em 2017, o 
Estado estava na quinta 
posição. A nota na atual 

avaliação é 0,4 maior do 
que na rede privada de 
ensino.

Fonte: aen.pr.gov.br
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